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APRESENTAÇÃO

A obra apresenta pesquisas em andamento e concluídas em diversas regiões do 
Brasil, como Bahia, Rio de Janeiro, Pernambuco, Roraima, Amazonas e São Paulo, além 
de uma pesquisa em Córdoba, trazendo amplas discussões sobre os mais diversos temas: 
educação, geografia agrária, gênero, saúde, higiene, moda, direito e religião.

O segundo volume traz pesquisas principalmente nas áreas de educação, gênero e 
religião. Do capítulo 1 ao 7 temos textos que discutem a educação brasileira em diversos 
aspectos: a alfabetização não escolar (Capítulo 1), o papel do coordenador pedagógico 
na educação infantil (Capítulo 2), as políticas de expansões das Instituições de Ensino 
Superior (IFEs) no capítulo 3. 

Os capítulos 7 e 8 fazem a ligação deste tema com pesquisas dedicadas à temática 
gênero, trazendo discussões sobre uma educação voltada à sexualidade e de uma 
educação inclusiva a partir da problematização do conceito de gênero. 

O capítulo 9 é dedicado ao estudo da presença feminina nas Forças Armadas. Temos 
também um capitulo dedicado à abordagem da construção da identidade profissional de 
gestoras (capítulo 10), a saúde de mulheres lésbicas e bissexuais inviabilizadas na medicina 
(Capítulo 11). O capítulo 12 por sua vez traça uma historicidade da homossexualidade 
desde a pré-história problematizando as interpretações a respeito do termo.

Do capítulo 13 em diante temos discussões mais próximas da religião com pesquisas 
que problematizam o gênero e a religião como marcadores históricos (Capítulo 13), o 
aconselhamento pré-nupcial (Capítulo 14), a iconoclastia da religião ocidental a partir de 
Gilbert Durant (Capítulo 15) e a educação cristã segundo a Divini Illius Magistri (Capítulo 
16).

O volume II da obra “Epistemologia e Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar em 
Ciências Humanas 2” conclui com um capitulo de autoria de Ana Paula Dias e Isamara 
Freire a respeito da modelagem contemporânea e as técnicas de tricô a partir de lã reciclada 
e fios 100% de lã voltadas ao vestuário feminino.

O terceiro volume é dedicado a temas mais diversificados, trazendo pesquisas nas 
áreas de ciências agrárias e geografia, história (patrimônio, urbano) e saúde (corpolatria, 
enfermagem, medicina).

O primeiro capítulo dedica-se a explorar as políticas públicas na agricultura 
camponesa, já o segundo trata da recamponeização no Vale do Jauri. Também encontramos 
um capítulo dedicado à explorar o cultivo monocultural (plantio de uma só cultura) 
transgênica, fundamentado nas discussões de Capra e Morin.

O capítulo 4 por sua vez, de autoria de Rogério da Silveira, aborda novos métodos de 
pensar a gestão metropolitana. Em seguida temos uma discussão sobre interdisciplinaridade 
no campo da economia política a partir da epistemologia da palavra.



O capítulo 6 demonstra o compromisso da Atena Editora em estabelecer relações 
internacionais, um texto em língua estrangeira (espanhol) dedicado à exploração da 
fronteira interétnica no sul de Córdoba, dos autores argentinos Ernesto Olmedo e Marcela 
Tamagnini.

O capítulo 7, Tensões entre governo e terceiro setor no Brasil - uma análise do 
discurso midiático aborda as políticas públicas que envolvem o 3º setor.

O oitavo capítulo do livro dedica-se ao estudo da integração da América do Sul e 
o meio ambiente na região amazônica por meio de um método qualitativo bibliográfico-
documental para analisar as construções das usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau 
no Rio Madeira, em Roraima.

Os capítulos 9 a 11 abordam discussões sobre a preservação do espaço urbano, 
um versa sobre o edifício Caiçara em Recife, outro trata dos jardins românticos do início 
do século passado na cidade de Vitória, especificamente o parque Moscoso e a praça 
João Clímaco e o último retrata a paisagem urbana nas construções do entorno da Escola 
Técnica de São Paulo.

O capítulo 12 e 13 tratam de pesquisas desenvolvidas no Rio de Janeiro, porém 
com recortes temporais e espaciais diferentes. Enquanto um trata de uma pesquisa sobre 
as tradições medicinais da comunidade quilombola de Cruzeirinho (Rio de Janeiro), outra 
trata da higiene pública na cidade de Rio de Janeiro à época do Império, por meio de uma 
pesquisa histórico documental.

Os capítulos seguinte investigam questões relacionadas à saúde. Em “Os riscos 
ergonômicos no cotidiano das equipes de enfermagem” e “Resistência emocional e 
empoderamento no salvar vidas: experiências de um enfermeiro emergencista no SAMU”, 
podemos ler pesquisas que problematizam e relatam a importância da enfermagem, 
capítulos altamente atrelados ao atual momento de enfrentamento à pandemia causada 
pelo COVID-19.

O penúltimo capítulo da obra trata dos padrões de beleza reforçados pelas mídias 
digitais com foco nos conceitos de Corpolatria e refletindo sobre as Histórias em Quadrinhos 
(HQs) da Turma da Mônica e as representações do corpo nesta mídia específica.

O último capítulo da obra trata da surdez unilateral trazendo embasamentos jurídicos 
sobre o assunto. 

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: O presente artigo refletirá sobre a 
encíclica Divini Illius Magistri do Papa Pio XI 
sobre a educação cristã, como uma resposta 
diante do contexto de laicização que crescia e, 
que tirou das mãos da Igreja Católica o domínio 
da educação. A encíclica era uma tentativa de 
reconquistar sua primazia na obra educacional, 
para que assim, seus princípios cristãos se 
perpetuassem em meio a sociedade que se 
secularizava cada vez mais. O documento 
apresenta que na relação entre Igreja, Família 
e Estado, a Igreja tinha a precedência estando 
aliada a Família, devendo o Estado apenas 
colaborar com estas duas, isso porque no 
contexto da época o Estado laico reivindicava 
para si o direito da educação. Veremos nessa 
reflexão quais foram as iniciativas por parte do 
catolicismo através do documento papal, para 
conter e combater a educação laica na primeira 
metade do século XX. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Igreja, 
Encíclica, Papa Pio XI.
1. A encíclica é o grau mais alto de cartas escritas pelo Papa. Elas valem em âmbito universal e, por meio delas, o Sumo Pontífice 
empenha sua autoridade como sucessor de Pedro e primeiro responsável pela Igreja Católica. A palavra “encíclica” vem do grego e 
significa “circular”, carta que o Papa envia a toda Igreja em comunhão com Roma. O título da encíclica é o começo do texto, na sua 
versão em latim – no caso da encíclica em questão, “Representante na terra daquele Divino Mestre...” – e ela sempre tem a finalidade 
de instruir os fiéis sobre um determinado tema que é de relevância para Igreja.

CHRISTIAN EDUCATION ACCORDING TO 
THE ENCYCLIC DIVINI ILLIUS MAGISTRI
ABSTRACT: The present article intends to reflect 
on the encyclical Divini Illius Magistri of Pope 
Pius XI on Christian education, as a response 
to the growing secular context that took the 
domain of education out of the hands of the 
Catholic Church. The encyclical was an attempt 
to regain its primacy in educational work, so that 
its Christian principles would be perpetuated 
in the midst of a society that was increasingly 
secularized. The document shows that in the 
relationship between Church, Family and State, 
the Church took precedence in being allied with 
the Family, and the State should only collaborate 
with these two, because in the context of the 
time the secular State claimed for itself the right 
to education. We will see in this reflection what 
initiatives were taken by Catholicism through the 
papal document, to contain and combat secular 
education in the first half of the 20th century.
KEYWORDS: Education, Church, Encyclical, 
Pope Pius XI.

Na perspectiva da educação católica, 
a encíclica Divini Illius Magistri1 foi um dos 
documentos mais importantes até o Concílio 
Vaticano II. Ela foi elaborada num momento de 
fortes tensões políticas e culturais que surgiram 
das controvérsias não raras da história. O Papa 
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Pio XI percebeu que a “societas christiana”2 estava em crise. Era perceptível o crescimento 
progressivo da descristianização das massas. A laicização e a modernidade, vista como 
secularização, resultantes da crítica iluminista e da visão de progresso do século XIX, que 
acabaram por tirar da Igreja a exclusividade da educação.

Portanto, era necessária uma orientação clara e exata sobre a educação, em suas 
razões essenciais, principalmente diante das grandes mudanças que aconteciam em sua 
época, envolvendo preferencialmente a Igreja Católica em seu múnus de educar.  Desta 
maneira, ele escreveu a encíclica Divini Illius Magisti para tratar desses assuntos, documento 
esse que iremos compreender agora. O Papa Pio XI dividiu a encíclica em quatro partes. 
Na primeira, intitulada “A quem compete a missão de educar”, que é a maior da encíclica, 
ele se dedicou àqueles que têm a missão de educar: Família, Estado e Igreja, enfocando 
sobretudo a superioridade desta última. Na segunda parte, “Qual o sujeito da educação”, 
o papa afirmou que o sujeito por excelência da educação é o homem, como um ser inteiro, 
espírito unido ao corpo na unidade da natureza, em todas as suas faculdades, naturais 
e sobrenaturais. A terceira parte da encíclica, “Quais as circunstâncias necessárias do 
ambiente”, tratava da complexidade de todas as circunstâncias e meios que possibilitavam 
a educação cristã e, de modo particular, a escola, principalmente a escola católica. Na 
quarta e última parte, intitulada “Qual o fim e a forma da própria educação cristã”, afirmava-
se que a finalidade da educação é cooperar com a graça divina na formação do verdadeiro 
e perfeito cristão. 

Deteremos-nos, agora, na compreensão da primeira parte do documento, pois 
consideremos a mais importante. Nela o Papa Pio XI esclareceu qual era a missão 
educacional da Igreja e sua relação com a família e o Estado. Nessa primeira parte, o Papa 
ressaltou que a educação é por excelência uma ação social, existindo “três sociedades 
distintas e unidas harmonicamente no meio dos quais nasce o homem: duas sociedades 
de ordem natural, que são a família e a sociedade civil, e a terceira, a Igreja, de ordem 
sobrenatural” (PIO XI, 1965: 8). A família, que tem a finalidade da procriação e educação da 
prole, tem a prioridade da natureza. Para Pio XI, a família não era uma sociedade perfeita, 
porque não possuía em si todos os meios para o aperfeiçoamento. Já a sociedade civil era 
uma sociedade perfeita, pois reunia todos os meios para chegar a sua finalidade, que é o 
bem comum temporal, ou seja, em ordem ao bem comum. Logo, ela tinha a primazia sobre a 
família que alcançava de forma precisa o seu aperfeiçoamento temporal na sociedade civil. 
E a terceira, a Igreja, sociedade de ordem sobrenatural e universal, sociedade perfeita, que 
por meio do Batismo fazia nascer o homem, através da graça divina. Ela tem em si mesma 
todos os meios para o seu fim, que é a salvação eterna dos homens, logo é suprema na 
sua ordem. 

Primeiramente, a educação pertencia por excelência à Igreja, por direito divino 
na ordem sobrenatural, que de acordo com o Papa foi dado pelo próprio Deus e está 

2. Termo latino que significa “Sociedade Cristã”.
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totalmente superior a qualquer realidade de ordem natural. Esse pensamento de Pio XI 
se embasava, em primeiro lugar, na missão e autoridade que Cristo confiou à Igreja e ao 
seu magistério: “Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a terra. Ide, pois, ensinai 
todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-
os a guardar tudo os que vos ordenei. Quanto a mim, eis que eu estou convosco todos os 
dias, até a consumação dos tempos” (Mt 28, 18-20)3. Sendo assim, a Igreja recebeu de 
seu Divino fundador, Cristo, a infalibilidade junto com o preceito de ensinar sua doutrina, 
pois ela foi constituída por Jesus como coluna e fundamento da verdade, para ensinar a 
fé divina a todos os povos, com a finalidade de guardar de maneira integral e inviolável 
essa mesma fé. Visava-se preparar aos homens com a meta de que suas ações fossem 
ordenadas à “honestidade de costumes, integridade de vida, segundo a norma da doutrina 
revelada” (PIO IX, 1864). 

O objetivo do Papa Pio XI em ressaltar a primazia da Igreja Católica na missão de 
educar frente ao Estado, consistia numa crítica a nova ordem moderna que foi estabelecida, 
onde o monopólio da educação não deveria mais ficar sob a tutela da Igreja, mas sim do 
Estado. O que estava por de trás desse monopólio era a ideia de que a educação era uma 
via doutrinal e política, seja sob os princípios da Igreja, seja do Estado. No documento papal 
o que resguardou a preferência pelo domínio da Igreja foi o direito divino, que segundo Pio 
XI a própria Igreja recebeu de Deus.

Nesta perspectiva, Pio XI ressaltou um segundo elemento: a maternidade 
sobrenatural da Igreja. De acordo com o Pontífice, a Igreja é a esposa imaculada de Cristo, 
pois, por meio do Batismo, ela “gera, nutre, educa as almas na vida divina da graça, com 
seus sacramentos e seu ensino” (PIO XI, 1965: 10), logo na missão de educar ela tem a 
precedência e está acima de qualquer autoridade terrena.

E por necessária consequência a Igreja é independente de qualquer 
autoridade terrena, tanto na origem como no exercício da sua missão 
educativa, não só relativamente ao seu próprio objeto, mas também acerca 
dos meios necessários e convenientes para dela se desempenhar. Por isso 
em relação a qualquer outra disciplina, e ensino humano, que considerado 
em si é patrimônio de todos, indivíduos e sociedades, a Igreja tem direito 
independente de usar dele, e sobretudo de julgar em que possa ser favorável 
ou contrário à educação cristã. E isto, já porque a Igreja, como sociedade 
perfeita, tem direito aos meios para o seu fim, já porque todo o ensino, como 
toda a ação humana, tem necessária relação de dependência do fim último 
do homem, e por isso não pode subtrair-se às normas da lei divina, da qual a 
Igreja é guarda, interprete e mestra infalível (PIO XI, 1965: 10).

Assim, o documento reforçava que a Igreja tinha pleno direito de promover as 
ciências, letras e artes, sempre que for necessário e útil à educação cristã e à salvação das 
almas. Segundo o Papa o exercício desse direito não poderia ser considerado ingerência 
indevida, mas era providência maternal da Igreja para proteger seus filhos, daquilo que 

3. Evangelho segundo Mateus 28, 18-20.  Bíblia Tradução Ecumênica- TEB.
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ele chamava contra os “graves perigos de todo o veneno doutrinal e moral”. Diante dessa 
realidade somente uma reta instrução religiosa e moral poderia salvaguardar os nossos 
jovens. 

A consolidação das ideias iluministas, pós Revolução Francesa que culminou no 
processo de modernidade, trouxe transtornos e incômodos para a Igreja Católica, muitas 
das teorias modernistas eram vistas pela Igreja como graves erros. Então, caberia a própria 
Igreja como “mãe e mestra” educar seus filhos, para que eles não caíssem nesses erros, 
vem aí a célebre frase de Pio XI, proteger os féis dos “graves perigos de todo o veneno 
doutrinal e moral”. Na concepção católica, a laicidade e a secularização da sociedade e 
do Estado, colocaria a Igreja em risco, porque seus fiéis seriam contaminados por essas 
novas ideias, que na maioria das vezes contrariava os princípios e dogmas da fé católica. 
E consequentemente, a consolidação disso envolveria todo o contexto social, mudando 
bruscamente a sua ordem, sendo assim, a própria Igreja precisava se manifestar diante 
desses acontecimentos e mudanças, para contê-las e reafirmar sua presença e atuação 
frente a sociedade. 

Na visão do Sumo Pontífice, a Igreja tinha por direito divino a missão educativa 
sobre todos os povos. Segundo pregação do próprio Cristo: “ensinai todos os povos.”(Mt 
28, 20)4. Sendo assim, não teria poder humano e terreno que poderia ir contra ou impedir 
esse mandato. Em primeiro lugar, ela tinha a missão de cuidar de todos os seus fiéis. 
Desta forma, a Igreja criou e promoveu ao longo dos séculos uma imensa rede de escolas 
e institutos em todas as áreas dos saberes. Desde a longínqua Idade Média sempre ao 
lado dos mosteiros, conventos, igrejas, catedrais tinha uma escola ou universidade com a 
finalidade de educar segundo os princípios cristãos. Sobre as universidades Pio XI afirmava:

E a tudo isto é mister ajuntar todas as Universidades espalhadas por toda a 
parte e sempre por iniciativa e sob a guarda da Santa Sé e da Igreja. Aquele 
espetáculo magnífico que agora vemos melhor, porque mais perto de nós e 
em condições mais grandiosas, como o facultam as condições do tempo, foi 
o espetáculo de todas as épocas; e aqueles que estudam e comparam os 
acontecimentos, maravilham-se do que a Igreja soube realizar nesta ordem 
de coisas, maravilham-se do modo por que a Igreja soube corresponder à 
missão que Deus lhe confiou de educar as gerações humanas na vida cristã, 
maravilham-se dos frutos e resultados magníficos que a Igreja soube atingir. 
Mas, se causa admiração que a Igreja, em todos os tempos, tenha sabido 
reunir em volta de si centenas, milhares e milhões de discípulos da sua missão 
educadora, não deve impressionar-nos menos o refletir naquilo que a Igreja 
soube fazer, não só no campo da educação, mas também no da verdadeira 
e própria instrução. Pois que, se tantos tesouros de cultura, de civilização, 
de literatura puderam conservar-se, isto deve-se àquela atitude pela qual a 
Igreja, ainda mesmo nos mais remotos e bárbaros tempos, soube irradiar tanta 
luz no campo das letras, da filosofia, da arte e particularmente da arquitetura 
(PIO XI, 1965: 14).

4. Evangelho segundo Mateus 28, 20.
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Sobre essa temática do direito divino de educar da Igreja, o Papa concluiu dizendo 
que a Igreja soube realizar essa missão educativa confiada a ela, pois as suas escolas 
e universidades eram abertas para os fiéis e não fiéis, visto que todos são chamados a 
entrar no Reino de Deus e alcançar a salvação eterna. Com isso, em todas as partes do 
mundo encontrava-se escolas espalhadas, seja nas regiões cristãs ou não cristãs. Deste 
modo, em todos os tempos e lugares, “a Igreja com os seus missionários, educou, para a 
vida cristã e para a civilização, os diversos povos que hoje constituem as nações cristãs do 
mundo civilizado” (PIO XI, 1965: 15).

A Igreja Católica no decorrer da história teve um papel primordial na formação 
cultural e nacional de vários países, em todo o ocidente foi uma das instituições mais 
fortes, desde a queda do império romano. Fundando redes de escolas por várias regiões 
mundo afora, que se tornaram um poderoso instrumento de formação, principalmente dos 
grupos dirigentes que no futuro assumiriam funções e cargos importantes na sociedade. Os 
colégios católicos formavam um tipo de ethos5, que fundamentaria uma ação diversificada 
de lideranças católicas, principalmente leigas, que atuariam no contexto social, e perpetuaria 
assim, os seus princípios. Os valores e comportamentos que eram gerados frutos dessa 
educação constituíram o fundamento da ação e liderança da Igreja em vários níveis da vida 
social, expressando assim o seu modo de ser e pensar. 

Voltando a conteúdo da encíclica, na relação entre os direitos da Igreja em relação 
aos da Família e Estado na missão de educar, ela afirmava que havia uma perfeita 
harmonia entre ambos, mesmo que o direito da Igreja estivesse acima dos outros dois, 
por ser de ordem sobrenatural. Era possível uma harmonização, pois os direitos da Igreja 
não destroem e nem diminuem a ordem natural, mas elevam e aperfeiçoam os que são de 
direito natural, família e Estado. Para Pio XI, as três ordens prestavam-se auxílio mútuo e 
se complementavam, pois todas procedem de Deus e não podem se contradizer.

Depois de tratar da ordem da Igreja, em seu segundo tópico, a encíclica falou da 
ordem da Família. Para Pio XI, a missão educativa da Igreja estava intimamente ligada com 
a da família, pois na ordem natural, Deus comunicava a fecundidade que é princípio de 
vida, portanto, princípio de educação para a vida. Se a família recebeu do Criador a graça 
da procriação, logo ela tinha por direito a educação da prole, direito esse que, segundo o 
Papa, era inalienável e anterior ao direito da sociedade civil e do Estado. Logo, os pais 
tinham o direito e a obrigação de cuidar dos filhos até que os mesmos tenham condições 
de cuidar de si, sendo assim, o mesmo direito inviolável dos pais perdura. O Código de 
Direito Canônico6 diz: “Os pais e os que fazem suas vezes têm a obrigação de educar sua 

5. A concepção de ethos que apresentamos, é aquela apresentada por Bourdieu onde o ethos, consiste no conjunto de 
sistemas esquemáticos implícitos de ação e apreciação, em ética, grupo sistematizado de normas explícitas. (BOUR-
DIEU, 2007: 46).
6. O Código de Direito Canônico é o principal documento legislativo da Igreja, baseado na herança jurídica e legislativa 
da Revelação e da Tradição, é considerado o instrumento indispensável para assegurar a ordem tanto na vida individual 
e social, como na própria atividade da Igreja. Por isso, além de conter os elementos fundamentais da estrutura hierárqui-
ca e orgânica da Igreja, estabelecidos pelo seu Divino Fundador, Cristo, ou baseados na tradição apostólica ou na mais 
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prole; os pais católicos têm também o dever e o direito de escolher os meios e instituições 
com que possam, de acordo com as circunstâncias locais, prover de modo mais adequado 
à educação católica dos filhos”. E o cânon continua: “compete também aos pais o direito 
de usufruir a ajuda que deve ser prestada pela sociedade civil e de que necessitam para 
proporcionar aos filhos uma educação católica” (CDC, 2011, Cân. 793, §1-2).

O Sumo Pontífice trazia o embasamento jurídico católico para dizer que seria 
contraditório afirmar que a prole pertencesse primeiro ao Estado, do que à família, e que 
o Estado tivesse sobre a educação direito absoluto. Essa afirmação se contrapõe à ideia 
de que o homem nascia cidadão e, por isso, pertenceria primeiro ao Estado. O Papa fazia 
esse contrabalanço para afirmar que o homem, em primeiro lugar, devia existir. Assim, não 
recebeu a existência do Estado, mas dos pais. Para sustentar tais princípios, Pio XI se 
baseava na encíclica Rerum Novarum, de Leão XIII, que dizia:

Querer, pois, que o poder civil invada arbitrariamente o santuário da família, 
é um erro grave e funesto. Certamente, se existe algures uma família que se 
encontre numa situação desesperada, e que faça esforços vãos para sair 
dela, é justo que, em tais extremos, o poder público venha em seu auxílio, 
porque cada família é um membro da sociedade. Da mesma forma, se existe 
um lar doméstico que seja teatro de graves violações dos direitos mútuos, que 
o poder público intervenha para restituir a cada um os seus direitos. Não é isto 
usurpar as atribuições dos cidadãos, mas fortalecer os seus direitos, protegê-
los e defendê-los como convém. Todavia, a ação daqueles que presidem ao 
governo público não deve ir mais além; a natureza proíbe-lhes ultrapassar 
esses limites. A autoridade paterna não pode ser abolida, nem absorvida 
pelo Estado, porque ela tem uma origem comum com a vida humana. “Os 
filhos são alguma coisa de seu pai”; são de certa forma uma extensão da 
sua pessoa, e, para falar com justiça, não é imediatamente por si que eles 
se agregam e se incorporam na sociedade civil, mas por intermédio da 
sociedade doméstica em que nasceram. Porque os “filhos são naturalmente 
alguma coisa de seu pai... devem ficar sob a tutela dos pais até que tenham 
adquirido o livre arbítrio”. Assim, substituindo a providência paterna pela 
providência do Estado (LEÃO XIII, 2008: 18).

Na precedência do direito natural, sob a tutela da família, o documento papal reafirmou 
que a família tinha o direito de escolher dentro de sua orientação doutrinal, um modelo 
educacional que considerasse mais preferível. Isto porque em diversos países havia uma 
maioria da população que era católica, sendo assim, a educação que as famílias prezavam 
para os seus, principalmente as elites, era uma educação que estivesse de acordo com 
os seus princípios religiosos, desta forma, escola e família compartilhavam dos mesmos 
ideais. Podemos perceber que por trás dessa situação não estava apenas a questão da 
educação como tal, mas havia também uma questão social. O sentimento católico que 
reforçava-se na escola, seja, do prestígio, das famílias, da distinção ou até mesmo da 

antiga tradição, contêm as principais normas referentes ao exercício do tríplice múnus (ensinar, santificar e governar) 
confiado à própria Igreja, deve o Código definir também as regras e as normas de comportamento. Cf. Constituição 
Apostólica “Sacrae Disciplinae Leges”, promulgada pelo Papa João Paulo II, 25 janeiro, 1983.
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simbologia, robustecia uma reputação pessoal de auto-prestígio (SAINT MARTIN, 2002). 
Esse pano de fundo foi importante para o crescimento e expansão da educação católica. 
Portanto, diante das mudanças modernistas que se proliferavam, essa forma de conceber a 
educação e até mesmo na dimensão social foi mudando. Frente a essas mudanças, o Papa 
Pio XI vai corroborar para que esse espírito não fosse extinto diante da modernidade, por 
isso a ênfase de tratar da dimensão familiar vinculada a Igreja.

Com isso, o documento destacava que o direito dos pais em educar os filhos nunca 
poderia ser suprimido nem absorvido pelo Estado. Os pais tinham esse direito, pois estava 
intimamente ligado ao fim último e a lei natural e divina. Assim sendo, os pais deveriam 
esforçar-se para que esse direito nunca fosse tolhido e, assim, assegurar de modo absoluto 
o direito de educar cristãmente os filhos. De acordo com a encíclica, essa educação não 
devia ser somente para a educação religiosa, mas devia valer para a educação civil, moral 
e física.

Pio XI abordava essa temática para dizer que, nos tempos modernos, têm-se visto 
com frequência o Estado violando os direitos que o Criador deu à família e, ao mesmo 
tempo, demonstrava como a Igreja defendia essa causa em favor da família. Segundo o 
Papa, prova disso era a confiança que as famílias tinham nas escolas mantidas pela Igreja. 
Ele trouxe isso de forma mais explícita num discurso que escreveu ao seu Secretário de 
Estado:

Aos deveres do Estado em relação à educação dos cidadãos, sempre, é 
claro, aos direitos da família. O Estado não tem nada a temer com a educação 
transmitida pela Igreja e sob suas diretrizes; é essa educação que preparou a 
civilização moderna, na medida em que tem algo realmente bom, na medida 
em que é melhor e mais alta. A família imediatamente percebeu que sim, 
e desde os primeiros dias do cristianismo até os dias atuais, pais e mães, 
mesmo que tenham pouco ou nenhum crente, enviam e levam seus filhos 
a milhões para instituições educacionais fundadas e dirigidas pela Igreja. 
Menos ainda, se possível, que o Estado, teme a ciência, o método científico, 
a pesquisa científica de desenvolvimentos cada vez mais altos na educação 
religiosa. Os institutos católicos, em qualquer grau em que pertencem ao 
ensino e à ciência, não precisam de desculpas. O favor que desfrutam, os 
elogios que recolhem, as produções científicas que promovem e multiplicam 
e mais do que todos os assuntos completos e requintadamente preparados 
que dão ao judiciário, profissões, ensino, vida em todas as suas explicações, 
suficientemente a favor deles (PIO XI, 1930).

Abordar esse conteúdo significava reafirmar a orientação que a Igreja queria dar às 
famílias, como única religião verdadeira, exortando sempre aos católicos a responsabilidade 
que eles tinham de batizar e educar cristãmente seus filhos, sendo essa realidade inviolável 
diante do direito natural e educativo da família. Frente a essa prática, a Igreja se apresentava 
como Mãe e Mestra, com ofício de colaborar com a família na educação dos filhos. E, por 
esse motivo, ao longo dos séculos ela se preocupou em fundar escolas e universidades em 
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todos os lugares em que estava presente, tendo a confiança das famílias que levavam seus 
filhos às suas escolas e universidades.

Essa cooperação entre Igreja e Família no plano educacional era uma via de mão 
dupla, primeiro, que para a Igreja era um meio de formar jovens católicos que assumiriam 
cargos importantes na sociedade, tornando-se mediadores e porta-vozes da mesma. E 
segundo, por meio da ação pedagógica católica as famílias teriam um certo “status” social 
coeso acessando a mesma. A educação católica apresentava uma proposta, que a escola 
seria uma continuação da educação familiar, garantindo assim uma reciprocidade de 
confiança entre Igreja e Família, norteados por um só sistema de valores.

Até aqui vimos a compreensão que a encíclica apresentava em relação à Igreja e 
família, agora nos deteremos na parte que fala sobre a missão e importância do Estado 
no múnus de educar. Em primeiro lugar Pio XI queria deixar evidente que a atuação da 
Igreja e da família não causavam nenhum dano aos propósitos e direitos do Estado, no 
que diz respeito a educação dos seus cidadãos, pois a “educação não pode pertencer à 
sociedade civil do mesmo modo que pertence à Igreja e à família, mas de maneira diversa, 
correspondente ao seu próprio fim” (PIO XI, 1965: 21-22). Em segundo lugar, a função da 
autoridade civil, que residia no Estado, devia acontecer de duplo modo: proteger e promover 
a família e o indivíduo e não absorvê-lo ou substituí-lo. Na visão do Sumo Pontífice, a 
missão do Estado era de proteger com suas leis o direito da família, de educar seus filhos 
cristãmente, e respeitar o direito sobrenatural da Igreja de educar seus fiéis. E, quando 
a família viesse a faltar, cabia ao Estado supri-la, pois, a mesma não era uma sociedade 
perfeita, logo precisava de outros meios para o seu aperfeiçoamento. O Estado não devia 
substituir a família, mas devia suprir suas deficiências. Porém, essa ação, na visão de Pio 
XI, deveria estar em harmonia com os direitos naturais da prole e especialmente com os 
direitos sobrenaturais da Igreja.

Fica claro, nesse contexto, que numa hierarquia entre as três instâncias – Igreja, 
Família e Estado –, a Igreja e Família estão sobrepostas, cabendo ao Estado o direito 
e o dever de proteger a educação moral e religiosa da juventude em harmonia com as 
normas da reta razão e da fé. Afinal, o Estado também deveria promover o bem comum 
e a educação. Assim, ele devia se esforçar para completar aquilo que foi feito pela Igreja 
e família e, por isso, devia ter escolas e instituições próprias para cumprir tal finalidade. 
O Estado, sendo detentor dos meios por meio dos quais possa ajudar a todos em suas 
necessidades, não poderia se omitir na missão da educação, devendo completar aquela 
obra iniciada pela Igreja e família.

O Estado não é feito para absorver, engolir, aniquilar o indivíduo e a família; 
seria absurdo, não seria natural, já que a família está diante da sociedade e 
do Estado. O Estado não pode, portanto, desinteressar-se da educação, mas 
deve contribuir e obter o que é necessário e suficiente para ajudar, cooperar, 
aperfeiçoar a ação da família, corresponder plenamente aos desejos do 
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pai e da mãe, respeitar acima de toda lei divina, da igreja. De certa forma, 
pode-se dizer que é chamado para concluir o trabalho da família e da Igreja, 
porque o Estado, mais do que qualquer outro, é dotado dos meios que lhe são 
disponibilizados para as necessidades de todos e é certo que os use para o 
benefício daqueles de quem eles vêm (PIO XI, 1929).

Por detrás desta afirmação, há muitas questões de fundo. Primeiramente, o Estado 
pós-revolução francesa rompeu com o providencialismo, pois a soberania do Estado 
passou a residir na nação, em sua constituição e leis, que garantiam o pacto social entre 
seus cidadãos. A partir desse momento, seria o Estado a garantir a formação dos cidadãos. 
Uma segunda questão é que a encíclica contraria o ideário iluminista e moderno. Pois, o 
iluminismo em grande medida é “deista”, ou seja, de uma “religião cívica” (ROUSSEAU, 1964: 
384-466).  A partir desse momento da história tivemos uma mudança de eixo, prevalecendo 
uma teologia cívica, ou seja, “física ou natural, cultivada pelos filósofos como a ciência mais 
conveniente à natureza e à razão” (SAHD, 2010: 210). Com o nascimento e fortalecimento 
do Estado a premissa que valeria era aquela que o cidadão seja politicamente racional, 
mas isso só aconteceria de fato, depois que o Estado tivesse educado esse cidadão por 
um tempo prolongado. Nesta perspectiva rousseauniana, o Estado deveria ser meramente 
racional, a religião ficava assim diluída, não podendo contribuir com seus conteúdos e 
nem indicar nenhum conhecimento próprio que diferisse da lógica da lei, jurídica, moral e 
política.

Por outro lado, a questão formulada por Rousseau é suscetível de se 
desenvolver também noutro sentido, na direção de uma completa redução 
da teologia natural a culto político. A confissão civil, que deixa os homens 
livres para professarem qualquer credo, requer, com efeito, uma formulação 
rigorosa de tolerância, pois confissões diferentes só podem conviver numa 
mesma sociedade política se todas igualmente aceitarem que cada cidadão 
pode se salvar da maneira que quiser. Mas isso significa relativizar por 
completo o tema da salvação e destruir a essência da experiência religiosa 
uma vez que, nesse caso, todas as opções se tornam de fato equivalentes. Se 
admito que cada qual se salva da maneira que quiser, é totalmente irrelevante 
que adira a este ou aquele credo e o único culto que se mantém obrigatório 
é unicamente o culto civil, ditado pela razão, ou seja, pelo soberano. Só uma 
religião poderá, assim, ser institucionalizada num culto público: a profissão de 
fé civil (SAHD, 2010: 213).

O documento papal era contrário a esse ceticismo em que a religião deveria se 
identificar com as normas da racionalidade política, pois a fé era entendida como meio 
de submissão, e o que deveria prevalecer era a vontade soberana do Estado. Após a 
Revolução Francesa iniciou um processo de descristianização da sociedade, que até no 
momento estava sob influência da Igreja Católica, para que pudesse a partir de agora 
consolidar uma teologia cívica. O espírito revolucionário era de cunho ateísta e o que ele 
instituiu foi um deísmo panteísta e racionalista dos iluministas (NASCIMENTO, 1989), ou 
seja, uma religião política que desejava garantir a liberdade religiosa do cidadão e oferecer 
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ao povo de maneira geral um espírito religioso de um deus que estivesse mais perto da 
natureza humana. Nesse novo contexto moderno, a fé cristã deveria ser retirada do centro, 
sendo substituída por um novo culto, que tivesse o Estado como centro. Logo, a presença 
de uma religião oficial atrapalharia esse processo, assim sendo, ela deveria ser rebaixada, 
para que fosse consolidada esta nova religião, a religião cívica.

Aqueles mesmos que quiseram libertar os homens do jugo da religião correm 
o risco de se tornar os servidores de um culto não menos opressor. Quando 
é o poder que diz ao povo aquilo em que é preciso crer, está se referindo a 
uma “espécie de religião política”, raramente preferível à precedente (SAHD, 
2010: 215).

Neste sentido a educação se tornou uma área essencial de disputa, pois de um 
lado estava a Igreja Católica que reivindicava seu direito, pois não queria perder o campo 
já conquistado. E por outro lado, o Estado que almejava o domínio educacional sob suas 
mãos. Frente a esse contexto, a encíclica vinha reivindicar seu direito, expondo que por 
detrás de todas essas mudanças, havia uma doutrina oficial de interesse do Estado que 
era difundida, e o meio mais eficaz para atingir seu ápice, era conseguindo o monopólio da 
educação, que até no momento, boa parte estava sob a égide da Igreja Católica. 

No que diz respeito à relação entre Igreja e Estado, Pio XI reiterava o que já havia 
sido dito por Leão XIII: diante dos dois poderes – eclesiástico e civil – deveria prevalecer 
a harmonia, respeitando a natureza de cada um, estando atentos ao fim, tendo uma certa 
proximidade e sendo ordenados; o Estado vinculado às coisas materiais, mortais e a Igreja 
às coisas sagradas, principalmente aquilo que se referia a salvação das almas e ao culto a 
Deus, tudo isso estava sujeito às disposições da Igreja e o restante na ordem civil e política 
(LEÃO XIII, 1885: 5-6).

O Papa Pio XI queria deixar explícito que um Estado que adere a proposta formativa 
e educacional da Igreja, que aplica-a, respeita e propaga, se tornará um Estado promissor 
e profícuo, porque um bom cristão é consequentemente um bom cidadão, além de que, os 
que são formados pelo cristianismo e que se tornam autoridades em meio a sociedade civil 
serão bons profissionais no exercício de seu trabalho, independente de qual seja sua área 
de atuação. A encíclica queria alertar que a educação cristã poderia formar bons cidadãos 
e isso seria muito benéfico para o Estado e a sociedade como um todo. A Igreja sempre 
prezou pela boa formação dos seus, por meio de suas escolas e universidades formando 
profissionais qualificados para suas atividades (PIO XI, 1930).

A encíclica buscava colocar o Estado ao lado da Igreja e da família, instituições a 
quem competia a educação. Reforçando que a missão do Estado era de colaboração com 
ambas. E que a educação estatal não deveria sobrepor à educação religiosa, mas colaborar 
com a mesma. De acordo com o documento, a função do Estado estava em proteger e 
promover a Igreja e Família, além de suprir os espaços que elas não conseguiram alcançar. 
A Igreja Católica tentava a todo modo conter a ação do Estado Moderno orientado pelas 
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ideias laicistas e secularizados. A sua proposta consistia em afirmar que não era lícito ao 
Estado, organizar um ensino oficial que divergisse ou contrapor-se aos ensinamentos da 
Igreja com o consentimento das famílias. Mas, a Igreja invocava a favor de si a primazia de 
sua missão educadora.  

Todo esse esforço do Papa Pio XI de reafirmar a posição da Igreja frente ao Estado, 
era em decorrência da queda que a educação católica sofreu frente ao crescimento e 
expansão do projeto educacional laicizador do Estado, que gerou o enfraquecimento das 
instituições de ensino católico, tornando-se minoritárias em muitos lugares, restringindo-se 
ao catecismo, devido ao ensino básico ter se transformado em laico. 

O Sumo Pontífice encerra esse terceiro tópico da primeira parte que falava sobre o 
Estado, dizendo que a fé não se opunha a razão, mas qualificava, enriquecia e iluminava 
a mesma. Afirmava que a Igreja não se opunha à cultura das artes e das disciplinas 
humanas, mas auxiliava e promovia, pois sabia de suas vantagens para a vida humana. 
Desta maneira, ensinava que elas provinham de Deus, Senhor das ciências, e conduziam 
a Ele por meio de sua graça. 

O discurso de conciliação entre fé e razão, vinha para responder às críticas que 
muitos países faziam à Igreja Católica no final do século XIX, principalmente entre os 
republicanos e positivistas, que acreditavam que o atraso dos seus países era devido à 
influência da Igreja. Poderíamos citar Eça de Queiróz em Portugal, como suas críticas 
jornalistas que anunciou uma nova constituição política para seu país e um novo sentido 
para a educação baseados no progresso e afirmação social, lutando por uma nova opinião 
pública e responsabilizando duramente a Igreja Católica pelo atraso e conservadorismo 
português. Na perspectiva de Queiróz e dos intelectuais da época, a questão política era 
compreendida como uma questão educativa, afinal deveria se utilizar as letras, imprensa, 
cultura para possuir uma função emancipadora. Na visão deles somente uma educação 
secularizada poderia superar a decadência nacional e acelerar um projeto de renovação. 
Eça de Queiróz denunciou o catolicismo e o clericalismo como elementos fundantes da 
decadência portuguesa, propondo que para superar a crise era necessária uma nova 
estrutura organizacional que fosse irreligiosa (QUEIRÓZ, 1966).

Neste caso, o Papa Pio XI temia que a educação caísse nas mãos de cientistas 
com essas ideias, que atribuíssem todos os males sociais à influência da Igreja. Além 
disso, sabemos que a Igreja ofereceu boa educação, mas para um número baixo e seleto 
de pessoas. Não vislumbrava um projeto abrangente de educação, nem mesmo permitia o 
ensino da religião nas línguas vernáculas até o XIX, o que, por si só, já era muito excludente. 
O Pontífice temia o fim da relação amistosa com os governantes dos “Estados católicos” 
– arranjo que visava a manutenção do status quo, a ordem das coisas no mundo, que se 
pretendia “divina”. O rompimento dessa relação com o poder político poderia ser nefasto 
para a Igreja. Por isso, justificar essa divisão de funções, ficando sob cargo da Igreja a 
educação.
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Assim, o Papa encerra fazendo uma crítica à justa liberdade científica, para afirmar 
que toda criança ou jovem cristão tinha direito ao ensino conforme a doutrina da Igreja, 
coluna e fundamento da verdade, e que lhe causaria um grande dano a sua fé se o que 
ele aprendesse contradissesse a mesma. Os estudantes na sua natural inexperiência 
não poderiam ser orientados pelos professores a uma liberdade, que Pio XI chamava de 
absoluta, ilusória e falsa. Desta forma, o professor não estaria cumprindo a sua missão. 

Neste pensamento encontramos uma contraposição aos projetos educacionais 
progressistas dos inícios do século XX. Uma educação baseada na liberdade. O liberalismo 
vigente definido como liberdade, entendido como ausência de coação de um indivíduo 
sobre o outro, essa liberdade era valor máximo, que não dependia de razões religiosas e de 
natureza metafísica. O indivíduo era um fim em si mesmo (SILVA, 1987: 689). O avanço das 
ideias liberais na dimensão da formação cultural, que enfocava o cientificismo, a laicização, 
o civismo tornaram-se um desafio para a Igreja Católica. Desta forma, o documento papal 
era uma reação que contrapunha esses ideais e a forma mais eficaz para fazer isso, deveria 
ser pela educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos que os conteúdos apresentados na encíclica vieram como uma resposta 

diante dos desafios que a modernidade e consequentemente, secularização e laicização 
do Estado e sociedade impuseram à Igreja, principalmente para educação. Compreender 
esses embates em busca da primazia pelo campo educacional na disputa entre Igreja 
Católica versus Estado laico é de fundamental importância para entendermos melhor a 
educação católica nesse período da história. 
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